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Os cid:\dãos que represen­
taram ao Congresso do Esta ­
do solicitando a annullação , 
total das recentes ･ｬｾｩ￧￵･ｳ＠

municipaes, faltaram vergo­
nhosamente lOS principios 
de ｰｲｯ｢ｩｾ｡､･＠ politica. menti­
ram ás leis do civismo, ten 
tando interpretar a Ccnsti­
tuação estadual por herme­
neutica especial e li contente 
do espirito partidario e não 
se compenetrando da res­
ponsabilidade que assumiam 
dando ｾ｣ｭ･ｬｨ｡ｮｴ･＠ passo . 

Realmentel é extraordina 
ria coragem em homens que 
premeditam a empolgadura 
dos primeiros cargos do Es­
tado, virem, em documento 
politico, affirmar perante o 
publico , ｾｯｭ＠ desassombro 
inaudito , que as eleições de 
30 de Agosto correram irre­
gular e atropelladamente por­
que. alem da incompetencia 
do governadur para decretar 
o respcctiv) regulamento , 
deixou de ser comprido o 
preceito eOllst ltu.:iolla llq ue es · 
tabele,e e garante a repre­
sentação das minorias I 

Os slgnatarios da represen- 90 § \" da Constituição. texto, pois, desde que 
ta.;áo . zelosos gu.\rdas da Os levianos cidad4os, na essa eleição e estavam asten 6 

Constituição e das leis. co- ausencia de um motivo serio tes na Constituição as suas 
meçaram pes!>imamenteo no- para desviar os honrados con· bases prinl:lpa.:s pelos a:-ts. 
vo plano de I:ampanha c de- gressistas da nobre missão 6, 68, 70, 71, 72 e 73, o 80 -

ｭｯｮｾｌｲ｡ｲ｡ｭ＠ requintada lUiI fé que ° eleitorado lhes impoz, vemador na auseneia do Con-
ou ignorancia, naqudlo que apoderaram-se deste com gresso podia, Dão crear a ｬ･ｩＬ ｾＭＭﾭ
pretendiam enslDar c.:>mo soffreguidão mas, tão inepta· apesar da ｣ｯｭｰ･ｴ･ｮｾｩＸ＠ que 
verdadeiros mestres,quanJo, mente o fizeram, de;tão pou- o mesmo r.ongresso lhe con-
torcenJo o sentido claro lia ca autoridade:...: revestiram, feriu, mas regulalnental-a, de 
lei, se dirig ' ram ao Congres a tão maus advogado:! con- 8ccordo com o ｰｲ･ｾ･ｩＨｵ｡､ｯ＠

so pedlOdo a annullação das noram o trambolho mglorio no .rt. 46 S 3' do estat.Jto es. 
ｲ･ｦ･ｲｩ､｡ｾ＠ eleições . e vergonho.o que.o viram tadual. 

Igno ram por ventura os e:n acto continuo, varrido E assim como n40 hou 
representantes da ｯｰｰｯｳｬｾ￡Ｈｬ＠ 111:'511 .. 0 tapete e lançado incompetencia nao , 
que a ConstituiçilO determi · á cesta dos papeis sujos por tambem surprela nem 
na lucida e terminantemente, uma rajada de troça e de ri- lho. como hOJe se a leg 
sem dar lugar a tergiversa· dlcu lo I relação à repres'mtaçã 
çõ ·s de rabulas, que - ao.! E' verdade que o artigo 74 minorias, como provan 
colI.IJelhux _1II1mi"'pcLc' compete vc· declara -lu,: lei esp\!clal esta- com ° art. 90, o famoso c .. 
rificar c reeunhL'r. cr os 1JOderes ､ｯｾ＠ belecerâ o prol:csso das ele i- vallo de batalha dos homens 
$Cus mCIII.brvs e julgllr da vali· .,õc:s municlpa.:s . Quem, da opposlção com o facto a­
dade ou lIulhdrulc a CUlJ1 elClçÕI'K porém, dC:llara de ver neste liás significativo de, as cedu­
(art. 75 ｾ＠ I' )? ｾｭ＠ que artigo artigo da lei fundamental las federalistas. nos logares 
da lei funJam(!l1tal se confe- Simples prel:aução a futuras onde concorreram ou preten­
re uO Congre, so a funcção eventualidaJ\!!>, sem relação deram concorrer as urnas, 
annulul\ma dessas eleições? com o pre!>"III\! 1 Quem, a estarem dc perfeito accordo 
Nãu fil:u nssim provado que n:1O ser um !{rutJO d..: presu. com o regulamento, como 
andarum de má fé ou que :.ão ｭｬ､ｯＡ＾ｾ･＠ d(!:'I ''; lados, terá a podemos provar, com cedu­
incompetentes para intervir coragem de aoançar que no las existentcs nesta redacção. 
nosta questão, procurando regulamento eleitoral ex.pe- Si os slgnatarlOs d .. represen­
entorpecer a marcha de tra· pedido pelo ｾｯｶ･ｲｮｯ＠ houve tação têm tanto emp.:nho em 
ba lbos utels e nc:ces.arios de I'0stergaçuo . dos; ._prlOclplOs manter Il pureza da Constl­
uma corporaçl1o que nãO de- -:onsagraJos na lei basic8 do tUl;ão. porque não aconse­
via ter aceitado a representa- b:stado 1 Iharam aos seus correligio_ 
ção, unia vez conhecido o SI os signatal'ios da repr.:. nano!> antes da derrota. no 
conteudo , Visto a sua incom- !>enlação estive:.,uOl JomlOa- sentido da reclumação aetual? 
petencla para prOnUIlGlUr·se dos pClo d.:scjo de ':'Joperar ｾ￡ｯ＠ IOdica isto urna vez ma!!., 
a respeito ? co 11 honra I' a ｾｯｮｳｯｬｬ､｡￧￡ｯ＠ a IOslgne má fé c protervia 

Os reclamantes ainda prú das nova:. Idéas. l:omo ten- desses tartufosconsummados' 
cedem de má fe e dão sobe tam iaza ill..I"J IIJ r . nao a lie- No seu 8rt 90. diZ a Con· 
jas provas de incapa':ldade e gariam com tanta ui IstenCla stlluII,:áO : 41A lei ｲ･ｾｵ Ｌ＠ .. rá o 
lue pl: la. quando baseam a que houve preClp ' ta';lIo lia modo de qua hfi.: lão e pro · 
sua argumentaçno e pedido pu?lIeaç>io . d.o regulamento I l.esso ･ｬ･ｾｴｯｲ｡ｬＮ＠ e tabe lcl:endo 
de Ilnnulaçao IIU> ｡ｮ ｾＮ＠ 74 e I elcltoral e VICIO!> 110 seu con · I que li elel1;ão sera feita pelo 
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o P'UIURO 

ulfr:llori,) ,lIro>clO e por TODO o E 'UDO "te., vemo' que a qllanlia orçada 6 i em mala ou menol -PO I dl,..1-
mais que diminuta, e obrl!!llrl, por-' do a SfIII aecionis ... dlapeoaaodo 

j!.lraIlU II a ｮＧｰｲｾｳ･ｮｴ｡￧￠ｯ＠ ､｡ｾ＠ ml- I G Fed _I do -meolO 
lanto o E<lado a nn"s de'peDI, o Oftl'110 e........._ 

nona·. . . I' I annao ela saraoul de jOl'Ol, cIaIIdo 
E' claro portanto que a lei ｾｲ｡ｮＭ I 10 no caso de querer fiM "I -a. . _... ,,_ 

.' E' la b q e prompla a mesmo IOlllresse ao 1'_0. ...,.. 
I e a repre'entação ､｡ｾ＠ WIOona5 assim m em u, 

t . I' e InIda em questão podeJ-59-ha ra- vem05 nOI lembrar que, findo o 
onae Ó t IIn1C<1I>ltrltt 'luan o fi I' 4!1-I' ' 'ontraclO esla rerro-'Ija 111m de 
(ãO do, ｭｾｭ｢ｲｯＭ do ｃｯｮｾｲ･ＢＬｯ＠ e - Eer Ideli\ tios preços e ｣･ｓｾｉｖｏｾＬ＠ c ｾ＠

. .' ,) é bidn e po,,!ue os generos chegarão 1\ La- ser propriedade do E.tado, poJ1a,n· 
tadu I. ｬ｝Ｑｉｾ＠ " felt \ rom " to para ellll de,'em convergir 

11 ｩｾｯｲＮ｜ｭ＠ 11_ ral,le- ,Ie <t'\'er:l ｲｾＭ ｾ･ＬＮ＠ S. 10.\qulm. etc, como tam,-'. ' 
E- PO'IS bem os liDe de hl partirem aqUI quando ｰｯｳｳｬｾ･ｬＬ＠ todas.s estradu taotura POli TODO o TADO. , ., • 

I' I I' .,.. munl"I'''"'e no huoral A enorme di tancia a de rodagem no sul do noSlo Estallo. tratan, o ,a, I" elç"" Ｇｉｾ＠ " •. 

b I I t n mu 'lto outra ｾ･ｮ｣･ｲ＠ o tempo grande a despen- Compnmentando aos IlIustres re· e-ta ti ece ,on ri a ., . 
no art. 73 'lue ｲｰｺｾＺＭＬＧ＠ 1'II'Iç/lt's der, e, na occ:' ião da ｣ｾｵｶｵＬ＠ o ｾｲ･ｳ･ｮｴＮＱｮｴ･ｳ＠ pelo seu . acto patno-
quI' e rdere o artigo antece.1en te ｴｲ｡｢｡ｬｾｯ＠ "cesslvo,que terao os que IIcO, onde se vê o desejO de dar ｡ｾﾭ
lerão IOll:lr por voto directo e POR por alh lranlltarem, provam demaiS damentu a uma questão 0111 , pedi-
• U'QCIPIO _ quo. não por ali, mas para outros mos licença para dizer, quo melhor 
ｏｮ､ｾ＠ rnram pois/bll. car os chefes ponto deve a eslrada dlri81r-se. consioleraram a questão, em aspe­

do ,eba! tiani.mo, a tal representa- Se dei , ando, por momentos, os- CIO mais alto, mais ulil e mais eco­
tão da.. ｭｩｮｯｲｩ｡ｾ＠ nas eleições mu- L1 Questão na parte referente aos nomico, 05 digno. e iIIustres de­
niclpa .. s, ,i o RrtiRo de lei que del- IOteresses 010' povos deste Est.'\do, puta dos Joào Cabral, Carneiro e 
la, trata em e'pedal, não falia de levarmos a considerar seu flUI geral, Dr. Polydoro. 
semelhante cousa ' E Que papel "aremos que I\xi:-tindo a ferro-via S. Exas, além de apresentarem 
repr .. st'nt: ram ne_ta baixa rome- D. Thereu Chn IIna, estrad.1 :ga- um projecto mais economlCO, reri­
dia do r:lncor parliohrio. os dignos raolida pelo GOH'rno Federal , que ram a questão em seu nrdadeil'o 
mt>mbro .. do ｲＮｮｮＡＡｲ･ｾｳｯ＠ I]ue em de'· vai de 1mbllllba o Laguna a Minas, ponto de Vista, IstO é o do interesse 
p -tiRio do eu m, ndato e da obra eSlrada que annllalmenle recebI' geral. 
QUI' ｾｪｵ､｡ｲＺｬｭ＠ ,\ r.uer, votaram pe- dos cofres geraes, quasi qn3tro O projeeto que abaixo ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｭｯｾ＠
la repre-enL\çào' centos contos de reis, quantia qlle demonstra que o SnI deste Estado 

Ne ta rarça i ndecenle, repreJen- ainda tera de repelir- e talvez por tem dignos regresentanles no Con­
tAda sobre o lodo de roraçoe polui- lOal$ de YlOle annos, se a estrada grosso; elles encaram não só as 
dos pela inveja e pelo odio, spmi- conllOuar a dar Jeflcil.', veremos necessidades de seus representa­
mo verdadeiramente que se des- que a estrada projectada, em vez dos, como tambem os interesses, 
,ias m da lIoha Neta, laltando ao dI" vir auxiliar o rendimentos da que se prendem a communhão ge­
-eu de\er, bainndo na opmião de ferro-via, vira prejudica\-a enorme- ral. A simples leitura do projecto 

u aml!!" , hom ｮｾ＠ dJltOos de me- mtlnte, poi tiram de sua receit.1 demonstra .eu bem eSludado plano, 
Ihor .orltl e que empre julgamo; eXlgua, a enorme fonte do", plodu- e, temos certe%a, que ｾ･ｲ￢＠ o que 
10 paz.: li.. 'e Immisculrem por elO, que o planalto Ibrll'é'cd "a esta lerá o YOIO do r.ongJesso, bem co­
de,pelto ou 'Ing1ln·;:a, ｮ｡ｾ＠ lranqui- rerro-via. mo ｯ ﾷ ､ｯｾ＠ ､ｩｾｴｩｬｬ｣ｴｯｳ＠ repre.entantes 

ernla- pollllco-mduslrlao da Unindo- e por uma e trada de do planalto catharinense, porque 
ｾ･ｮｴｰ＠ de eOlto do partido restau- rodagem;, eitação das Minas á es- S. Eus.comprehenderão suas roaes 
rador .. Irada de S. 10aquim da Co ta da vantagens. 

Serra, que demanda Lages, julga­
mos sob qualquer ponto de vista. 
que encararmos a queslào, que roa-

'd ｾｾＧＧＺＺＧＭＭＭ Projecto de Lei 

O Congresso do Estado de S. 
lisar-se-ha a IJgação (lo planalto Cathanna decreta: 
ao httoral de modo mais economi-

Sobre este Import.1nte ｾｳｯｭｰｴｯＬ＠ Art. 4 °-O Governadar do Estado co e ｭ｡ｩｾ＠ consentaneo a todos os 
,De real I ' uma KJ'3Dlle nece" ida· interes!le , é alllorisado a levantar, no paiz ou 
de, como a de unir o lIltoral catha- Tomaodo-se a serra do Riacho ou fóra delle, um emprestimo até a 
noen e ao planalto poodo em 'a quantia de quinhentos contos de '. ,,- a do Oratorio, a di taocla a vencer 
cl com lUnica;ão po o d La réis para a construcção de uma es 
In· os v se- será mUito menor; além dl550, che- Irada de rodagem, que partindo do 
l'" S. Joaquim, Conllbanos etc. , g-ando a MlOas, o viandanle ou O' 

com o que hab •• - I ' ponto lermlOal da es tlõlda de ferro I ...... a p.\r e man- generos, que teobam de seguir paro! 
lima tem o Congres o lo E lado D. Thereza Chrislina, no municiplo , ' I o liuoral, lém na ferro-via, conduc-
de occupar e VI' to tevem o· dig do Tubar.i.o, se diriJ'a pela serra do - , ' • - ção nalural e barata até Tubarão, 
no repr entante Ol've o O!"atorio e S. Joaquim da Costa da I Ira e u- Laguna etc. e mesmo até De terro 
tN!' Jpre otado UUl prClJecto p. ra e outro porto, Sl\hindo em navio Serra do cidade de Lages. 
ｦ｡ｺ ｾ ｲＭ e uma e'trada de rodagem da Laguna para esse lugares. O Art. 2°.-A operação de credito 
entr.: Lage, "Therezopolls, orçan- sera feita por emissão de apolices me mo acontecer;' com o objeclOs 
do a nhpedÍ\a de ]leu em mil ou obrigações. amorll aveis semes-que do hlloral demandarem o pia-
cont . Ora, em de 100010 allfllm tr,llmanle por sorteIO, ao )'uro ma-. nalto. 
'Ioel r ma'mal' os digno t1epota- d é úmo de seis por cento ao anno, pa_ A economia e lran porte ex-
do ,lIolhore do proJecto , ou 'mo. ce iva, a garanlla dos obJt'clos go por semestre. 
anlrm'u ljue - E'I.'I - ,6 encara\'am lransportado, quer em soa con er- I ｾ＠ 4°-0 pagamento dos juros e 
ｾｵ＠ proJecto, 'ob um un ICO ponto I ｾ｡￧￠ｯＬ＠ quer em $!'ia COOdllCçãO, a- amortl açào do emprestlmo ser.l 

de VI la , q'le rOlo de IlÓr em facll l lem d grande, (em a economia do 1 feito pela verba orçamentaria das 
communlc;J',ano plauolllo como IItto- tempo. -Obras Publlcas-. 
ral, eUI e todarelll os dlver o E ｡ｾｳｩｭ＠ IlnC3minhados, em gr n- I § tO-A amortlsaçào do empres­
meio em ljue e pode !lar e 1<1 Ii- de ponte, 05 produclos do planall o) I umo reall ar- e-ha no praso impro_ 

çao, e, 411 ,e o lDalS eCOOOlnlCO ara a ferro-via D. Tberez:a Chn - rogavel de tjulOze annos ou anle , 
6 o mal con\eOlente. liDa tine vai tendo em sua reCblta se a flnanç.as do Estado o lIerlOlt-

E' a. im ｦｬｵｾ Ｌ＠ allendendo· algum de tlllvolvlmento pelo pro- tirem. EIII lOdo o caso, a amortlsa-
di tanel.! , 'Iuol ta ･ＬｉｉｾＬｬ､＠ \e gre,so haVido nol ｣ｵｬｯｮｨＮｉｾＬｩｏ＠ ,Ie "ao annual mllllma nãll Llescerá de 
}l61 wrn,r, a J 'cIlHlalle, IW llid1t!ens, est.l alllut!lra llllvez. 1 ｾｉｕｃｏ＠ Vor ｾｵｬｯＮ＠

&rtIgoae-......... 
IIçdIIIlD CODlnrlO. 

Sal1 dai lftIdeI ,lo 
t O de Oatabro JIe fi" •. 
bnU, COIIG Co".,.", poli ...... 

• 
C.pla&o •• ｾ＠

Acompanhado de ｾ･ｵ＠
veio o ｲ･ｾｰ･ｩｴｮｹ･ｬ＠ e aclivo 
Schort, inspecionar as casa, 
foram C"n.truido. em 
tha para moradias dOI pharolllinll 

Commeadadorc..a. Ca ........ 

O «Laguna. regressou do 
terro para onde consta voltar a 
do corrente. o nosso 
amigo e criterioso chefe 
Costa r.arneiro. 

PARABENS 
Completou um anno de idade no 

dia 4. do correnle a interessante 
menina Maria Isabel , mimosa filha 
do n0550 ｰｲ･ｳｴｩｭｯｾｯ＠ amigo Com­
mendador COSt.1 Carneiro. 

MOLESTIAS SYPIIILITICAS 
Elixir de Velamo de Rauliveira 

Tenente Henrique Bolte •• 

Pelo vapor Laguna entrado nes' 
te porto a H do corrente, veio lle 
visit.1 a esla cidade o estudioso e 
illllstrado moço cujo nome encima 
estas linhas, regressaodo á Capital 
do Estado no di,1 42. 
Henrique Iloiteul é um .1os maiores 

talentos da nova e patriotica gera-
0;:\0 que hade collncar o nome ta­
tharinense ao lado dos mais cul­
tos e adiantados Estados da grande 
Republica Rrazileirn. 

U. Boiteux, apezar de muita jo­
ven, j;\ aceupa um logar distinlissi­
mil nas sciencias e lellras do nos­
so paiz. 

E' deput.1do ao Congresso, se­
creL1rio do mesmo e Tenente da 
Armada Nacional. 

Boubas-VELAME RAULIVKIRA 

E CONOMIA DOMESTICA 
Prouuo para cOlllcrvar o pcize 

freleo por muilo lempo. 

Rale-se luCllcienle porção de mi 
lo de pão e deita-se em aguardente 
tina, quantidade bastante para ficar 
como mingau; ･ｮ｣ｨ･Ｍｾｯ＠ como Ilste 
mingaua bocca e as guelras do peile 
e envolve-se oIepols n' ulna I' 1111 ld.\ 
,Ie orligas ｲｲ ･ｳ｣｡ｾ＠ e n' lima outra de 
palha que 4e devel-:i borrifar com 
agua de dua em ､ｬｬｾＧ＠ ｨｯｲ｡ｾＮ＠

O' ｾｳｬ･＠ mooo conserva-se o peixe 
por oIlas, mosmo no lempo 'Iuanll! 
I' lào frtlSl'o COII10 se [0.56 VOUCO 

I .ute. ve-cado. 
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Ora, att q ........ 
fechou-H o-palaef" ' -

o. colono nllO flclI. DI cidade. 
em uuela Tio logo p'ra o c .... I.. 
NAo oe ha de OIIvir fallar mal ... __ cele,-
nem diler-'" que delles VInha-ma\.-

I' preciso com IOda a brevidade, 
para o po'o Ocar bem deReançado, 

-cooCorme diz 11 Lei-
que seja o-palacêl8- retocado. 

lu lenbo amor a vida 
e, não ｯｾ＠ deixarei, 

emquanlO jU11I lei nào relr cUlIlprida, 

di 

o Aranha. a quem a 111 mudançn 
bem pouco incommodou: 

-olu tenho um-pU,.o 3angne-qull não cança I .... 

O Paulo IIccrescentou: 
-«Se o senhor tem cnollo, 

e a mudança nào lhe CRUS" abalo, 
eu, a pé, ao o .. har'l>. ｾ＠ 'Iue não 'ou I ... 
outro dia. eu ii Cui n'um pelicinho, • 
qu' emprestou-me o Antonio, meu vilinho; 
vou pedir ao meu chere ｭ｡ｩｾ＠ dinhell'o: 
11 que eu ganhe não dA nem p'ra um $OIIdeiro 1.-

m 

IkI 8ygiéne o nolSo delegado 
ao "u doutor Catão 

um colono mandon recommeOllado. 
O doutor foi 'a bordo; 

vendo, porém, que era um varioloso, 
. cahio-Ihe a cara ao chào ! ... 

Pastando a mão na testa, Cunoso: 
-«Com isto eu nào concordol .. . 

um caso igual a este inda eu não vi I ... . 
E as COltaS ,olllndo, cabisbuo, 
foi fallamlo entre OI d6ntes:-«Quc Jiacho I ... 

qUI trelllenda liç;\o I ... 
si eu soubera 1 não tinha ,indo aljul 1-

IV 

Os coiros e 05 ljuintae5, 
as ruaS e a praia, 

-só cou! peoa tle OÓ$, pobres Illorlaes,­
ja estavam cançadoi de gritar: 

-cOlha, o Uluào qUl' ,aia I 
e venha co'os lIIicrobios acabar. 

Viudo o liscal li ,cena, 
dizem lodos:-.Tomal mais interesse ... 
mullal a 10110 aquelle qu" U!ertlce ... 

Ulultal, multai .em ptma I 
que seDao ｊｬￓｾ＠ Itll'ewos quarentenIL.-

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
PodeiS lJl'lgul' commigo , seu liscal; 
wóu, o povo IIVI'.II, ooullOr, tio w.1l. 

o Procurador da lát,mdea" 
eia Muni.;.pel d'e ta CIdade 

bi.- faz ｰｵ｢ｨｾｯ＠ que no d"l l° do 
ioez de unembro do cor 
rente anno principiará a co -o qU1l18 pai f{lllarRlRT 

QlIilnlll< pé. unh.1 o :.gato. 
pondi : 1:'61. 

Ree- brança do imposto anoua 
de ｾｏｏ＠ reis, por metro lIa!:ar 
de ICrreno não murado deo­
tro do ｾｲｬｭ･ｬ＠ ro da " idade, 

-Tre_' i ｰｄＢ｡ｾｬ･＠ o premio? 
- Rslà visto! POI U oDlro, res-

ponderam: doos! 
conforme dc&ennina o ano 

- Quem rnl li allla de 
Ad,iat 

- O pa )l'le do céo. 
- E de ｧｶｾｔ＠
- MAo. 

lei" de I'. 49 do orçamento appro­
vado pelo Exmo, Governa. 
dor do Estado. em I ｾ＠ de A­
bril proximo passado para o 

Queix.lVll-se alglll'm • um __ _ 
bro da socie,la,ll" prolectora do. 
｡ｬｬｩｬｄ｡･ｾＮ＠ por ｴｾｲ＠ .1,lrmido em OID 

quarto cheio de pel'<evcjoA. 
- SaCa! Tive de I,reaegllil-ol .t6 

.. madrugarIa I 
- ｃｯｩｴ｡､ｩｮｨｯｾＡ＠ -- ｓ｡ｾｰｩｲ｡＠ o oolro 

- qae m,i noite passaram OI pobre. 
｢ｩ｣ｨｩｮｨｯｾＧ＠

- Quanto Ih!' I'elll a CUltar a casa 
que eAt.1 a fal.('l'? 

- Dez conlO'. 
- Como Ｇｾｉｬｲｬｬｬ＠ .. ISIO' 
- Oh I dtl um lIlodo muito imples: 

o ｭ･ｾｴｲＧ［＠ du lIi'n'. apreaentno-me 
um orçamenlo oi" 'l'lalru cootos e 
qumhenlos. 

EOlfAES 
o Cilladão 111 . r .. "":lSCO .·erre in 

du Slljueir.1 \ .11' J.lO, juiz lIe Direi · 
to da cOlOarca, jlre$ldenle da jun­
ta ｲ･ｹｩｳｯｲｾ＠ que lem de apulU OI 
alistamentos pdrochla8S. 

exercicio do corrente anao 
de 1891: e proceder-se-ba 
mais a cobrança do imposto 
annual de lOSOOO!reis por ca. 
beça de gado .accum e 
ｾ＠ 1000 reis por cabeça de ga­
do cavallar solto dentro do 
perimetro da cidade, Cl1mro 
de Fora, Campo do Maga­
lhães, Mon'O da Cidade e 
Praia do Mar-grosso,con tof" 
me o ar!. acima § 57 do mu.­
mo orçamenlo . 

Il. para que ninguem pos­
lõ8 allegar ignorancia. publi. 
ca 'Sol este pela imprensa e af­
fixa-se outros de igual the­
or 110S lugares mais pubhcOl 
d'csta cida\le. 

Paço da Inlendenci3 Mu· 
ｾｬ､ｰ｡ｬ＠ da Laguna, 15 de ｾ＠
ntembro de ISg' . 

o P .. te ... dor, 
.. 1. I. B· tfOltlltinl. 

Li __ 

ANNUNVIOS 

FiNADOS 
PAR" O PRIMEIRO B:\RATEIRG 

ｂｏｾｉｕｃｊｏ＠ "SALVArO 
('hegou um variado sortlRlento. 
!!l'Inahlas I/ilrn IIna,lo , de bl cuit, 
'lolrllho" pcnnas,propnaspara don­
ztll,l. tl ｡ＬｬｵｬｴｯｾＮ＠

Faz sabul' aos que o 11ft' enle 
etlital lerem, 'Iue no dia tO de 
Novembro 110 ｣ｯｲｲｾｮｴ･＠ anno, 18 ha 
de lOslallal I'" luua d,h SlIlil:I da 
Inl8nllenCld MUOIC""",, a Junlil re­
v isor.!, a qUllI 1mb 'lh,II:1 em dias 
SUCC".SIVOS salvo u ,h'lll ' Ilgu, eUI 

sassOes publica., e I,.!r lowllo nun­
ca menor .I ,,! 1'1 11 la d .. ". !,Jus ella 
tem 116 avu,..,,· u, "lIsl.I11161110S dolo 
varochl<l. ,.,',1·1 ,," I,ul ... IIUdrnh), 
VII/a Nu,a , I-'" • .-..na IJrald 6 Me-
nUl, 1I0s cltlallaus aptos vario er- tA. ｾ＠ LagDDeD_ 

ｖｉｾｏ＠ do eltlrCIW 11 armaUa, cUJa a- Tero;a-(l'lr a., Lu,. .. • '" no, 
PUl1l\-dO leUl tllll tewl/o dI.' .erur ue haV"I·.! rf'ulllã I' .. .. ' ｡ｾ＠ >'>lul .a 
hKStl ao ｾｏｲｬ＼ｬｬｏ［＠ ljlle l't\tI6htll'1l e ,lo \ ｷｾ｣･ｲ＠ li ·, COIIIII 1', Ｌ Ｌ ｾ｜Ｎ＠

I deCidir .. tud". d. ｲｬｬｾｨＧｷ＠ .. ｾｕＢＮ＠ lIus 1 l..leuoa .• 11 ､ ｾ ｩｪ ｾ ｕＺＡＡｵ ｾ ｬｉｉ ｾｾｕＮｋｉＮｵ＠ .... _---
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o 

1 

, 
fr 

o Fl'T('nO " 
L Ｌ Ｑ ｾＱＭ｜＠ H )RA ICOND l'CÇAO DE MAL AS 

--I ;-... -t-r .. -"-a-l'-.-·'r-.-.-I-.. -g-.... --- De ord.:rn do cll'adão 

II 'f, Ｌｉ･ｰｬｬｾ＠ .10 ｃＧＨＢｾｉ＠ r.1r1lPIIO. AJ.ninl trajar faz'se publi-
IlIII .10' I n II Ir! " tio I'ROJEClO [)B o qu.: a.:hallJo "e em con 
UI qne 111 outru lo ar d'e<1 (n· .:urrcn'Ia ° Ｇｾｦ｜Ｇ￧ｯ＠ ,,;t:ral da BERNARDO MANOEL GONCALVES 
Ih I pubhc Imo,. ｲｾｬ ＢｕＢ＠ L10 Ｇｾｩｉ＠ condu 'çao da' malas do 

,,11 ｾ＠ ti rePore, ｾｴＮｉＬ＠ ar P ＺＱｉｾｾｴｬ＠ orrt!'oterrl! trt:ncsteE,todo . d . . 
bo mlgo, r )IOro ,t.' . J Ｇｾｮ｜Ｂｯｮｴｲ｡ＭＬ･＠ toda e qu alq ue r es pec le e bebidas ･ｾｰｬｲｬｴｵｯ＠
Tllla o • Ｇ･ｾｬｉｩｬｬｬ＠ I le r:Hllm I: par I o anno "rc :l.Im0 \ In ou I . 

_-c \,,"0 I,r Ｇｊｾ｣ｴｯ＠ "li tll'llrnlndtll ro dI! I iy:L relcbem·sc pro- ｾ｡ｳ＠ do que póde haver de ma is fino. A grand e quanrid • • 
{'IO Irr p.lrllll, 11" 10.> 1'0 ta em cartas f1!chada·. de de bnnquedo pa ra c ria nças pido preço extre namen •• 

O pf'(lJt' 10 ,olfr II 31' n ' urll.I e· • d J d 1 I r \ 
m nd.1 aprt- 111 J.I ror e·te IUU - i cntro o praso ｾＮ＠ dlla a te barato pl)r que ･ｾ ｴ ￡＠ Vo'lldendo, fo rçosamente prendenl 
tre Ｌｉｾｲ＠ 111 di, contar da pub.lca 'ao ｰｾ･Ｇ＠ ｡ｴｴ･ｮ￧ｾｯ＠ dos fre uezcs. 

ElO lez la e.lm.la d rlhl.Igelll l sCllIe edItai, para cO'lduc ao g 
I'a"ar I'P!,I" rrd tlu OralorlO ｉｲｾ＠ de malas entre esta a&cn:ia, R r.\ 0 .\ I'HAIA no l\IAGAI, lIÃES 
jel3 Jo nlO do nJ,IO. :\raranguil e Torr<! L \-Ice-

t: lrupnm nllnJo IJ' IlIu Ires ver a du IS veze por mez. 
ｭｾｬｄｨｲｯＮ＠ 1" f,on!re-.,) pl'lo ｲＮｾＭ do L'orrclc da 
,Ie mel'l ｾ＠ IIl1ent J q 18 Ir.u: a,) K,· , 
I ,lo ｊｾ＠ '10111;.1111 r na " ｰｲｯｊｾ､ｏ＠ de Setembro de 
,Ie lei '1'11' I'pro\.II':! n. con.l_n I­
m ... 1'111.1 ... n· ... :'00 .. Ilpd ｜ｾ＠ Ld!l, 1'8· 
pn'.en ｡ｾＱ＠ < Jú 10 (;a ,ral, ':0·11 
('lTIle ro Dr. l'ollJuro o. m il' 
fnr 'li ·1,'0- hlllvr.re. pelo h e-

o Agente 
J '0 F rn ll1r1· li arllnJ. 

rt"s ... ｉｽｈｾｬｨ＠ ... ｭ･ｲｰｲｾＱＱ＠ a ｲ ｬｯｾｬ￣Ｉ＠ THUR DE MELLO Ｍｾｲ＠ 11\ • o, (>0\ o- .Ie S, JO.I'lOllrl A R 
11; t, ,la <1.1 <'fi U·. o, b ＷＮｾｲｲｯＮ＠ La-
, no- d Imo, ｮｾＢｯＬ＠ -in -er 's I' r I A llVOG DO 

L (Vr E n Li S J) O t] S 1\\ O O 
DE ｓｾｎｔｾ＠ CATHAR/NA 

E;\.lr"cçõcs s(' ... a OaM 4s l e r ," .. -feira 

PHE\1l0 MAIOR 

100 CO'TOS DE REIS 
ô' S .fle da I" loteria inatliavcl 

Terça-Tell':!, \! I de QUlulno às \1 flOnl S da i tarde loen, e < IIJ.lnlOl 5 e ,11111'1 .• ｴｬｾ ＢﾷＱ＠ Accelta causa.> em qual-
ｭ･ｬｬｬｾ＠ romrenNrad ,. d- 411t' ago· 
ra, o'e'l h"lIefir'O re"iJUen repu· quer comarca do E,tado I! lIecommenda· e to Lia a atlenl;ão p Ir.I o plano <I'esta loteria im 
hh 11&. romm alI nJlllo: os .eu- ･ｮ｣｡ｲｲ･ｧ｡Ｍｾ･＠ de appdlaçõe, pre"o ｾｯ＠ I ｾｲＧｯ＠ do ｲ･Ｇｰ･｣ｬｉｾｯ＠ bilhele. ' 

• I' ｰＮＮｬｲＧｾ＠ nte- ＬｉＬＧＬ･ｾｯＬＮ＠ _ _ E'ta 10ten.1 té'lI ｾｯ＠ \I premlos no valor do ｾＴＰＺＰＰＰＤＺ＠ alem da 
11 111'1 I'"i'. a" Cun;.:res o do per1nte O Supenor fnbunaJ ,"rle l(1-ande, tl'J11 preulJos de 10:000$ , 5:000$, i!:OOO$ e Onlro, sde 

E.t .. I.,·" ',uta r.,lh ,rin, I de ,Justiça. I '/Hln' IUO' 3'lO e 100 :io prelJliadJi alguma, terlllilluçOe. lIe 

do, TI'r l ﾷＬｲｮｾｴｮｴｾ＠ I E .. crlptOl'w- . o e o. erro ,;()e. J.io UJII lurro de n ••• 
ｒ･ｮｾＧｉｬＬﾷｲ･ｮ･ＮＧ＠ rio 111. ": honra- . S J é D t I Cl'ntell:l e ､ｾ＠ dez.'IM e 'h lerllunaç06s do 1° e 2° preJllJos. As tel'mlna-

rom i$ tira sr 10:000$ Intllgriles; com 3$tOO 8:000$; com 
I 6:0110 : 1'0111 I 600 i :OOO$: com 800 rs. ｾＺｏｏｏＤＮ＠ O segunllo pre 

DO 

ESP IRITO SA 
G t bafio 

r.elehrnr. 'e-ha com tool. a pom!',I e magllJlieencla no dommgo I:; !Ir 
o,pmf,ro p. f. a f 5 m" e do [)JlIDO E"plrlto anto, <on,tundo ,lI' 

3 Lad.unlta , 1111'. \ ＢＬＱｾｬｉｬｮ･＠ e pro. I<são .. o dia' U 1:1 e 16 haver 
11 lar da- prenJ ... o(rerecI,Ia, ao In' mo O,nnl) • 

1"lrle mU-leal ,ob a Inleli"ente Iltrec;.io 110 Sr. Edmundl) Cabra 
a qual toe ra em toJas o- ,ICIo' .Ia r,rerirll fe l,vl<llde. 

o d mIO '11' nOite 11" mar· .!.k UIIl belll <imo e \ I. to. o fogo 
artlfi 1.,1 urll IIcam nte leitO paio IMbl1 ｰＩｲｯ ｴ ｾｾｨｬｬｩ｣ｯＬ＠ João de R.uro.;. 

E p 'r""8 a coucorren la do ｦ｝ｾｉｓＬｰ＠ Ira maIOr bnlh.lDti mo de lodo 
arto . 

A companhl d E,lra,IJ de ferro , botará nolllu 1:1 (domingo) Irem 
expre. u ria LaJ(lln& a e. ｾＬ｣ｩ､｡､･Ｎ＠

TlllIarão, 15 de Outubro de 1 91. 
O Enca rregado 

A. BIBIAI'O 

ＭＭｾ］］］］］］ｾ］］ｾｾ＠

DEI1r .\TllO no '\'(1[[ 
l...li ir dt- '{· ... me (- !jUOl·O 

E\\ \1 LI\! l RIO 
Compt ""aI) ue HalJlivclra 

ÁP1'fV a lu ｾ＠ u ,/ r a''',.. a I" /' C/,·, '" I;.·"" ri. l/Ii I f ll' ti /', :11 
LIII r onhe, I<ln orno plll \I nr" rhl·UIII.It/'tnlJ • ,. lf,rul I 

ｲｾＬＮ＠ .. leu orrll :t ... 111 fliJlp. I,MII';t.. ,'IIH 10 (Irhllfl I 

I,oul.a- a Ih .. , plrf·nlll.1 de I" I'ell.' 11".10 
" t.I mul.'-IU ,I· I ai. ｲｴｾＬ＠ \ 1'1111111 fi. 

'ÃO l!)t ｄｬｨＧＢｔｾ＠ I f J ... r.1 A",UfI U.l)l 

.\. , •• oda t·m t .. d", ... u... .-1'0" '111".-10 ." d."uunriu 

RAUL! NO H )RH & ell VEIRA 
'nl\.o, plopne:arlo, c labnt,;antc 

ｾ＠ ''1'\ C I.TIHH! 'A 
endc-sl! t!rn loja a Iklrte 

, 

/ 

la 1 Ｚ ｏｏｕｾ＠ COlO i e ｾｏｏＧ＠ e 800 rs. 
ToJo- O' pe lilJos ｳｬｴｰ･ｲｩｯｲｴｬｾ＠ ti 5 bilhetes s:10 ｬＧ･ｬＱｬ･ｴｬｩｬｬｯｾ＠ livres 

l':pez.I<, to lo, 05 pn,uliu., seio 1l.I!(OS rntegl-allll ··nte. Ser,io remeto 
ao, vend"dure' I"tas e telegrJmlllu!\ graluitamente. 
Todos o, pedido' poderão ser relto, Jlirecta'nllnte :\ thesoural'ia, 

ｾＭｒｕａ＠ DA ｈｅｐｕｄｌｉｃＮ＼｜ Ｍ ｾ＠

:ndereço telcJraphlco -Antovedo. Cai'<d POHaJ-10 
O contmr tador- 4 nlOnto C. de A ｾ･ｶ･､ｯ＠

Para maIs ｊｉｉｲｯｲｭ｡ｾｯ･Ｌ＠ ､ｩｲｩｪ｡ｭＧｾ･＠ a 

PACHECOS & CU WHA 
UOl\ do Corouel Gustavo R iebal'd (aotlg .. da Praia) 

L-oq 
(3-3 

PEITOR,Ul ｃＮ｜ｔｉｕｮｬＧｅｾｓｅ＠
Xarope d ... Angico ....... 1'olú (' GUDCO 

COMPO IÇÃO DE HAULlVEfRA 

"-pprovallo e automaJo pela In,pPclurla I:eral de lIyglene do Brg7.iI 
premlarlrl fom "IJIl'tlalha UI' I' c/ .• ,se na ｅｾｰｯｾｬ￧￠ｯ＠ I'ro\inClal de 1 RR3. 

RI' IImnll'lI 1.,10 na cllllJl'u ｬｬｬｾｲｨＨＧ＠ I tlerJJ'tlllclOs Tacultatj,os corno ):I'all' 
o!puw ｨＢｉｊｊｬｲｮｾＢ＠ 11 Ir.I c',luh.ltt'1' to,sc:!, mllllPllza. blonchiles, ｡ｾｴｨｊｊｬ｡Ｌ＠
11'''' .• , CO'I"r'lu. ha_ rrJllrlrlJoI .• o e ｌｴｬＬｨｾ＠ ｡ｾ＠ mole,tl:!, da< vias I'espi mtorial 
I rm ,I.' rJl'/p mil I" SI' 11 ,p"r/PI!IP PI/I dIverso. E6tado.\ do nra:1l 

,,11' t'I,,' u. '(flrurla Ile.!/e grunde preparudo 

R.\.1I.J:\" non, & OfAVEIHA 

ｕｮｩ｣ｯｾ＠ / ropnctdrr)s e fabrrean tcs-Sa nta Catharina 
_______ ",.011,.-.. " o'm t ... la " pat'tc (1R- i) -
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